
Estabilidade resiste / 
novamente a ataques 

Depois da derrota da 
~menda popular dos em­
,resárlos gaúchos, o 
MDB tentou ontem pela 

nanhã retomar as negocla­
:ões para modificar o 
lubstltutlvonu2 do relator 
~ernardo Cabral que ga­
'ante a estabilidade aos 
rabalhadores. Com o res­
.aldo dos representantes 
atronals. o senador José 
Ucha (PR) buscou apolo 
unto aos demais partidos 
Iara a aprovação da emen­
la do deputado Max Ros­
enmann (PR) que perml­
/a a demissão, sem justa 
ausa, apósum ano de ser­
Iço, mediante pagamento 
e Indenização. 
Após consultar o líder do 

'MDB na Constituinte. de­
lutado Euclides Scalco, RI­
'ba saiu á cata de um apolo 
ormal de todas as lIderan­
as partidárias. condição 
mposta por Scalco para a 
eabertura das negocla­
oes dentro do partido. 
pesar dos esforços o sena­

p r paranaense não conse­
;Ulu formalizar o acordo 
uprapartldárlo. Ao final. a 
menda de Rosenmann foi 

derrotada por 59 contra :14. 
Com esse resultado, o subs­
titutivo nU 2 de Cabral saiu 
fortalecido e a esperança 
dos empresários foi adiada 
para o plenário da <,:onstl­
tulnte. 

NEGOCIACOES 
CONGELADAS 

Aoflnaldo segundo dia de 
votação da estabilidade na 
Sistematização, a vitória 
continuou nas mãos dos 
trabalhadores. Demons­
trando cansaço e com a 
barbapor fazer, o presiden­
te da CGT, Joaquim dos 
Santos Andrade, o Joaquln­
zão, afirmou que as nego­
ciações com o empresaria­
do serão retomadas, a par­
tir de agora de uma reivin­
dicação básica dos traba­
lhadores: a redução da jor­
nada de trabalho. Mas o 
IIder sindical acenou tam­
bém com a possibilidade de 
um acordo, no futuro, em 
torno da Indenização. Disso 
que a classe quer a garan­
tia de seus empregos sem 
que Isso signifique que se 
tornarão escravos do con­
trato de trabalho. Para 

Euclides Scalco 
Joaqulnzão, a Indenização 
e o aviso prévio devem ser 
encarados como fórmulas 

de negociações entre pa­
trões e empregados. Res­
saltou, no entanto, que o 
contrato trabalhista é opa" 
trimõnlo do empregado. 'o • 
principio da estabilidade' 
não inviabillza a dlssolução~, 
dovlnculoempregaticlo en'" 
tre as partes. 

Falando em nome dos 
empresários, o presidente, 
da Confederação Nacional> 
da Indústrla,senador AIl?a­
no Franco (PMDB-SE~}' 
disse que as posslbilldad~ 
de negociação em torno da, 
matéria ainda não se esg9- ', 
taram. Revelou que o pre­
sidente da Assembléia Na.::: 
clonal constituinte, deputa" . 
do Ulysses Guimarães, se: 
comprometeu a coordenar . 
as articulações polítlcas­
para se chegar a um acor­
do satisfatório quando a 
matéria for á votação no 
plenário. Albano Franco 
disse ainda que o substituti­
vo nU 2 de Bernardo Cabral 
abre um brecha para um 
entendimento entre as duas 
partes em seu parágrafo 17 
que prevê o aviso prévio ea 
Indenização, nos termos da 
leI. 

Manobra conservadora não deu certo 
A previsão do presidente 

o Partido dos Trabalhado­
es, Luis Inácio Lula da SIl­
a, de que a partir do 
apltulo referente à ordem 
ocial os conflitos e as de fi­
lçõcs surgiriam dentro do 
~enárlo da Comissão de 
Istematlzação, começou a 
e concretizar na reunião 
~ ontem. O quadro, apa­
entemente caótico, mos­
rava um Inicio do que pre­
ira Lula - "vai ser pão, 
Ao, queijo, queijo" - com 
PFL e o PDS aplaudindo 

m peemedeblsta (deputa­
p Cid Carvalho) e o 
'MDB, o PTB e os partidOS 
e esquerda exaltando pe­
.lIstas (senadores Carlos 
Ihlarelll e Afonso Arinos). 
Estava em votação a 

menda do empresário e 
eputado Max Rosenmann 
PMDB/PR), com texto 
iêntlco à emenda defendi­
a na véspera por Antônio 
[arlz (PMDB/PB), bus­
ando substituir o Inciso I 
b artigo 6° do substitutivo 
In votação, PE'lo Inciso I 
o artigo 7U do substitutivo 
nterlor (proibição da de­
'Issão Imotlvada>. O pre-

sldente em exerclclo da 
Mesa, deputadO Aluizio 
Campos (PMDB/PB), co­
locou a matéria em vota­
cão às 15h e somente por 
volta das 17h30 era anun­
ciado o resultado, de 59 vo­
tos contra 34. A causa deste 
demorado processo foi o 
atropelo da Presidência da 
Mesa, ao não acatar a 
questão de ordem levanta­
da pelo deputado José Ge­
nolno (PT/SP), pedindo a 
prejudicialidade da maté­
ria, e ainda suspender a 
reunião por 15 minutos que 
se transformaram em uma 
hora e vinte minutos. 

Eram 15h quando o "pão 
e o queijo" começaram a 
se separar. O clima ficou 
tenso, com vários consti­
tuintes querendo usar os 
dois microfones do plenário 
ao mesmo tempo. O depu­
tado Israel Pinheiro 
(PMDB/MG) tentou levan­
tar nova questão de ordem, 
mas foi Impedido pela Me­
sa, e ficou discutindo com 
Roberto Freire (PCB/PE). 
O presidente Aluizio Cam­
pos decidiu que o texto do 
substitutivo I, destacado na 

véspera por Antônio Mariz, 
não era "absolutamente 
Igual" à emenda de Max 
Rosenmann. "São textos 
diferentes acerca da mes­
ma matéria", afirmava. 
Diante da Insistência da 
maioria da Comissão, re­
solveu suspender a reunião 
para se entender com as li­
deranças e os demais 
membros da Mesa. 

mou a posição da IIderanca 
contra a emenda Max Ro­
senmann por significar um 
retrocesso em relação a~ 
substitutivo, e condenou P- l 
decisão da Mesa que, se­
gundo ele, contrariam a$ 
normas regimentais e a.. 
praxe parlamentar. Ber­
nardo Cabral, que desper­
tou os aplausos da Comls- . 
são, declarou seu voto pelo 
texto atual, "para não ter~ 
vergonha de olhar a minha ' 
cara no espelho". 

As 16h45, quando a reu­
nião foi reaberta, a decisão 
trazida por Aluizio Campos 
foi a que todos rejeitavam: 
colocar a emenda em vota- Quando o senador JOsé 
ção. Rosenmann, que per- Fogaça iniciou a chamadâ. 
maneceu em plenáriO en- nominal, começou também 
quanto discutiam a viablll- uma verdadeira festa nq.! 
dade se votar sua matéria, plenário. A cada voto con 
indicou o deputadO Cid Car- trá rio à emenda, pronun~ 
valho para defender a clado por parte de pefells­
emenda. O deputadO Ger- tas, empresáriOS ou consi­
son Peres (PDS/PA), tam- derados "conservadores", 
bém falou a favor, mas o era um festival de aplau­
senador Carlos Chiarelli sos. O senador Afonso ArL­
(PFL/RS) e o deputadO nos foi ovacionado de pé e 
E u c I i d e s S c a I c o correspondeu também de 
(PMDB/PR) se pronuncia- pé, acenando para a pia-, 
ram contra. téia. Até mesmo o empr.e-

Foram os dlscuItS árlo .e deputado Afif ~' 
Scalco e de Bernard:Z~~ rolngos recebeu calorosps 
bral que colocaram um tn 'aplausos. O que Importav~ 
à discussão. Scalco reatlr- era derrotar a emenda. 


